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Necessidades nutricionais - filhotes

Entre as espécies animais, os cães são aque-
les que apresentam maior variação no peso adul-
to face às diferentes raças (miniaturas até raças 
gigantes). Essa variação ocasiona dificuldades em 
se estabelecer a correta necessidade de nutrien-
tes, os quais oscilam grandemente, desde gastos 
em manutenção basal até o crescimento. Os filho-
tes, por apresentarem uma velocidade de cresci-
mento grande e variável, são ainda suscetíveis a 
condições de estresse que ocorrem no decorrer de 
seu desenvolvimento; entre elas merecem aten-
ção: fase de transição de alimentação (líquida pa-
ra sólida), produção de leite e condições de saúde 
da mãe, desmame, vacinações, erupção dentária, 
mudança de ambiente. A somatória dessa série de 
fatores pode ocasionar, aos filhotes, perdas na ca-
pacidade de reagir a agressões, tornando-os sus-
ceptíveis a doenças infectocontagiosas.

As necessidades proteica e energética dos fi-
lhotes são superiores às de cães adultos. O teor 
de energia é em torno de 50% maior, e a proteína, 
cerca de duas vezes mais, sendo que deve-se pro-
ver pelo menos 25% da energia, com base em uma 
proteína de qualidade (McGINNIS, 1991; POFFEN-
BARGER et al, 1990).

É indispensável que a dieta oferecida aos filho-
tes apresente níveis ideais de aminoácidos essen-
ciais (arginina, histidina, isoleucina, leucina, lisi-
na, metionina, fenilanina, treonina, triptofano e 
valina), pois são responsáveis por seu desenvol-
vimento, buscando sustentação à formação de 
novos tecidos, principalmente o muscular, e tam-
bém aporte suficiente de nitrogênio para a síntese 
endógena dos aminoácidos não essenciais e ou-
tros compostos dependentes desse elemento quí-
mico (JOHNSON, 1993). Caso isso não aconteça, 
o filhote precisa de uma suplementação. Depen-
dendo da idade do animal, essa suplementação 
pode ser feita em mamadeira ou em vasilhas ra-
sas. O filhote come várias vezes por dia e vai di-
minuindo o número de refeições à medida que vai 
crescendo.

Um animal alimentado com nutrientes equili-
brados e de qualidade adquire desenvolvimento 
saudável associado à longevidade.

Aminoácidos e proteína ideal
No século XIX, acreditava-se que a contração 

muscular destruía uma parte do conteúdo protei-
co dos músculos para proporcionar energia. Re-
comendava-se uma dieta rica em proteínas para 
preservar a estrutura muscular e suprir os gas-
tos energéticos. Atualmente, é sabido que o te-
cido muscular não aumenta simplesmente gra-
ças ao consumo de alimentos ricos em proteínas, 
mas a proteína extra ingerida pode ser converti-
da em componentes de outras moléculas (assim, 
proteína em excesso pode aumentar o porcentual 
de gordura), bem como induzir efeitos colaterais, 
particularmente uma sobrecarga para as fun-
ções hepática e renal, em virtude da eliminação 
da ureia e de outros compostos (McARDLE et al, 
2003).

A principal contribuição das proteínas da die-
ta consiste em fornecer aminoácidos para os vá-
rios processos realizados no organismo animal-
que necessita de aminoácidos diferentes, sendo 
alguns “não essenciais” (produzidos pelo pró-
prio organismo) e o restante “essenciais” (como 
não são sintetizados pelo organismo, tem de advir 
da alimentação); são essenciais: valina, leucina, 
isoleucina, fenilalanina, metionina, treonina, li-
sina, triptofano e histidina (McARDLE et al, 2003). 
Os aminoácidos são elementos estruturais e po-
dem ser consumidos como energia participando 

Figura 2. Reconhecimento de sítios de ligação das bactérias pa-
togênicas.
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da conversão da energia do piruvato que ocorre 
no fígado. Com esforço moderado, os aminoáci-
dos, como os de cadeia ramificada, atingem a mi-
tocôndria participando da síntese de glutamina, 
que segue para os tecidos para a formação de glu-
tamato. Enfim, observa-se que o consumo de ami-
noácidos de cadeia ramificada visa à manutenção 
da funcionalidade do Ciclo do Ácido Cítrico, e tan-
to a síntese de alanina quanto a de glutamina são 
as formas encontradas para remover da muscula-
tura os grupos amínicos tóxicos resultantes da de-
gradação celular (LANCHA JÚNIOR, 2004). 

Aminoácidos de cadeia ramificada podem 
substituir a glicose nas vias de energia (SIZER 
e WHITNEY, 2003). No fim da década de 1970, 
os aminoácidos foram sugeridos como o tercei-
ro combustível para a musculatura esquelética, 
principalmente em indivíduos caquéticos, utiliza-
dos já após os carboidratos e as gorduras (GLEE-
SON, 2005).

Muitas funções são atribuídas aos aminoáci-
dos, entre elas, é possível enfatizar o aumento da 
síntese de proteínas musculares e a redução da 
sua degradação, o encurtamento do tempo de re-
cuperação, o aumento da resistência muscular, a 
diminuição da fadiga muscular, a fonte de energia 
durante dieta e a preservação do glicogênio mus-
cular. Aminoácidos são encontrados em todas as 
fontes de proteína animal. 

A Proteína Ideal é um conceito proposto por 
Mitchell (1964) para otimizar a utilização da pro-
teína da dieta (relação entre retenção e consumo 
de proteína) e minimizar a excreção de nitrogênio. 
Estabeleceu-se que é uma mistura de aminoáci-
dos ou proteínas com completa disponibilidade 
na digestão e no metabolismo e cuja composição 
deve ser idêntica às exigências do animal. Todos 
os aminoácidos devem estar presentes na dieta 
exatamente nos níveis exigidos para o máximo 
ganho em proteína e mantença, e a relação entre 
eles deve ser preservada. Os aminoácidos digestí-
veis, principalmente os essenciais, são limitantes 
na mesma proporção, isso significa que nenhum 
aminoácido está em excesso em comparação aos 
outros. Como consequência, a retenção de proteí-
na é máxima e a excreção de nitrogênio é mínima. 
Isso é possível por meio de uma adequada com-
binação de concentrados proteicos e aminoácidos 
sintéticos suplementados na dieta (LECLERCQ, 
1998).

Como proposta, para uso na alimentação de 
monogástricos, todos os aminoácidos indispen-

sáveis são expressos como relações ideais ou por-
centagem em função de um aminoácido referên-
cia. De modo geral, estabeleceu-se a lisina como 
aminoácido de referência por ser limitante na 
maioria das dietas, estando diretamente ligado 
ao aumento da massa corporal e ao crescimen-
to. A redução de nitrogênio consumido, e conse-
quente redução de nitrogênio excretado, melhora 
o aproveitamento de aminoácidos, em geral, e da 
energia. A menor excreção de nitrogênio também 
resulta em menor produção de calor para catabo-
lizar aminoácidos, pois eles estarão na dieta em 
menor quantidade e de forma balanceada (PENZ, 
2002; HACKENHAAR e LEMME, 2005)

Minerais
As funções bioquímicas do zinco podem ser 

refletidas pelo seu envolvimento na atividade de 
mais de 300 enzimas (McCALL, 2000). Apesar das 
baixas concentrações de zinco na maioria dos ór-
gãos, as metaloenzimas dependentes desse mine-
ral estão distribuídas em todos os tecidos do or-
ganismo e desempenham processos fisiológicos 
importantes. Entre as principais funções do zin-
co destacam-se a participação na síntese e na de-
gradação dos carboidratos, lipídeos e proteínas, 
na manutenção do crescimento e do desenvolvi-
mento normais, no funcionamento adequado do 
sistema imunológico, na defesa antioxidante, na 
função neurosensorial e, também, na transcrição 
e na tradução de polinucleotídios (SALGUEIRO, 
2000). 

A deficiência de zinco pode tornar-se um pro-
blema e abrange inúmeras anormalidades no me-
tabolismo, tendo como causas a ingestão dietética 
inadequada, a diminuição na absorção ou o au-
mento na excreção urinária, a presença de agen-
tes na dieta que comprometem sua absorção, ci-
rurgias do intestino, síndromes de má-absorção, 
lesões oculares e de pele, inclusive acne, unhas 
quebradiças, perda de apetite, perda de peso, 
doenças renais, doença crônica do fígado, nutri-
ção parenteral total sem adição de zinco e, ain-
da, problemas genéticos (PRASAD, 1996). Além de 
outras manifestações clínicas da deficiência des-
se mineral, ressaltam-se o retardo no crescimen-
to, hipogonadismo, alteração da resposta imune, 
alopecia (SALGUEIRO, 2000; HAMBIDGE, 2003).

Setenta por cento do ferro no organismo ani-
mal está na hemoglobina e 30% encontra-se no 
fígado, baço e medula óssea. A hemoglobina é 
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o composto de eleição para diagnóstico da defi-
ciência de ferro, que é a mais frequente no mun-
do, produzindo anemia em animais e em seres hu-
manos. Uma alimentação inadequada leva a uma 
deficiência que se deve tratar com suplementos 
do mineral, preferencialmente bis-glicinato. O 
ferro no organismo  é transportado via proteínas 
(transferrinas) sendo armazenado como ferritina. 

Tanto o excesso como a deficiência de ferro 
podem causar problemas no organismo. O enve-
nenamento por esse elemento é chamado de he-
mocromatose e sua deficiência é a anemia. A 
palavra anemia, apesar de estar popularmente 
associada à carência de ferro no organismo, está 
ligada também à deficiência de outros nutrientes 
como cobre, ac. fólico, etc. Para a carência de fer-
ro no organismo, cabe o nome específico de ane-
mia ferropriva.

O cobre é um mineral traço cuja importância 
biológica, funcional e estrutural em animais es-
tá relacionada com as funções metabólicas de 
enzimas cobre-dependentes ou cuproenzimas, 
por exemplo: citocromo c-oxidase, superóxido 
dismutase citosólica, lisil-oxidase, tirosinase, 
ceruloplasmina e dopamina-hidroxilase. Estas 
catalisam reações fisiológicas importantes rela-
cionadas com fosforilação oxidativa, inativação 
de radicais livres, biossíntese de colágeno e elas-
tina, formação de melanina, coagulação sanguí-
nea, metabolismo de ferro e síntese de catecola-
minas (DANKS, 1988).

O cobalto participa da composição da ciano-
cobalamina e na hematopoiese junto com o cobre 
e o ferro.

O selênio (Se) é um elemento não metálico re-
lacionado ao enxofre (S) e tem o seu limiar entre 
necessidade e toxidez muito próximo. Tem ação 
na nutrição como um fator importante na preven-
ção de processos  oxidativos dos tecidos, protege 
o tecido celular dos danos causados pelo oxigênio 
e é também importante para o crescimento, asse-
gurando um metabolismo adequado. Apresenta 
um papel ativo no sistema imunológico e reduz o 
risco de infecções por vírus; seu uso regular me-
lhora a contagem de espermatozoides. Pesquisas 
têm atribuído ao Se uma ação no retardo do avan-
ço do câncer. De um modo geral, sua carência re-
sulta atraso no crescimento, estados patológicos e 
até a morte; sua toxicidade se traduz por perda do 
apetite, atrofia do músculo cardíaco e óbito. O se-
lênio na forma orgânica é rapidamente absorvido 
pela mucosa intestinal. 

O selênio faz parte de uma enzima, a glutation
-peroxidase (GPS-Px), que praticamente comple-
menta a ação da vitamina E e destrói os lipoperó-
xidos formados pelos radicais livres. A deficiência 
de vitamina E e/ou Se pode determinar redução 
da reação do linfócito T, redução na função fago-
citária e na reação imunológica. Evidências de-
monstram que o selênio e a vitamina E aumen-
tam a imunocompetência obtida pela medida da 
geração de imunoglobulinas, possivelmente esti-
mulando a biossíntese da coenzima Q10 (ANDRI-
GUETTO et al, 1988).

O selênio geralmente é ingerido sob diversas 
formas: seleneometionina (fontes vegetais), se-
leneocisteína (fontes animais) e como inorgâ-
nico. As duas primeiras formas são geralmente 
bem absorvidas, e a forma inorgânica do mineral 
é influenciada por fatores intestinais. Nas dietas 
atuais industrializadas e ricas em óleos, a suple-
mentação de selênio se faz necessária comple-
mentando a ação da vitamina E como um fator 
protetor de tecidos contra radicais livres e proces-
sos oxidativos.

O manganês é ativador de uma série de enzi-
mas incluindo arginase, tiaminase, enolase, etc. É 
necessário ao desenvolvimento da matriz protei-
ca dos ossos, à fosforilação oxidativa na mitocôn-
dria, à síntese de ácidos graxos e está envolvido 
no metabolismo dos aminoácidos (ANDRIGUET-
TO et al, 1988).

O iodo é necessário à síntese da tiroxina e da 
triiodotironina que são essenciais ao crescimen-
to, ao desenvolvimento e à maturação físico-men-
tal. A função principal da tiroxina é a de contro-
lar a intensidade do metabolismo, determinando 
o nível do metabolismo basal (ANDRIGUETTO et 
al, 1988).

Importância das vitaminas
Vitaminas
As vitaminas são moléculas orgânicas que 

funcionam como catalisadores para a maioria 
das respostas metabólicas exigidas pelo organis-
mo dos felinos. Enfatizam-se a maior demanda 
e necessidades de suplementação de vitaminas 
lipossolúveis, face ao tipo de dieta e preferência 
alimentar. Carnívoros têm grande demanda de vi-
tamina A e vitamina E, que exercem ação bioca-
talisadora e antioxidante dos diferentes sistemas 
biológicos, permitindo uma resposta metabólica 
rápida com menor gasto energético, eficiência 
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na utilização dos aminoácidos glicoformadores 
e equilíbrio da proteína da dieta. Em avitami-
noses, falhas funcionais levam esses animais a 
uma maior suscetibilidade a doenças e à queda 
de imunidade com aparecimento de distúrbios na 
pelagem e na visão. Grande parte das vitaminas 
não pode ser sintetizada pelos gatos, listando-se 
entre elas algumas hidrossolúveis (complexo B e 
vitamina C). 

A utilização de alimentos processados indus-
trialmente aumenta a demanda de vitamina E, 
que tem efeitos antioxidantes. Isso protege con-
tra a presença de gorduras peroxidadas e evita a 
deterioração celular, com marcante influência na 
proteção contra o estresse oxidativo promovendo, 
assim, melhora na saúde do sistema imunológico. 
Com o envelhecimento, ocorre desgaste biológico 
e o sistema imune dos gatos torna-se menos efi-
ciente. Estudos sugerem que a vitamina E minimi-
za o processo inflamatório atenuando o efeito de 
catequinas e interleucinas envolvidas no apareci-
mento de doenças inflamatórias e cardíacas.   

Animais carnívoros têm que receber vitamina 
A em sua forma ativa, pois de modo geral suas ne-
cessidades não podem ser satisfeitas por ingestão 
de carotenoides (pró-vitamina A). Esta se desta-
ca por sua relevância, participando da visão, do 
crescimento, do desenvolvimento e da manuten-
ção do tecido epitelial, da função imunológica e 
da reprodução. Na avitaminose, são descritas hi-
perqueratinização das superfícies epiteliais, hi-
perqueratose de ductos glandulares, alopecia e 
descamação cutânea e uma suscetibilidade au-
mentada à infecção bacteriana. A vitamina D é 
fundamental na manutenção da relação cálcio e 
fósforo no sangue e fundamental ao crescimento 
dos filhotes. A deficiência dessa vitamina se tra-
duz nos cães jovens por raquitismo, ossos arquea-
dos, dentes irregulares e que demoram a eruptar. 
A hiperavitaminose D pode levar à calcificação 
dos tecidos moles, à excessiva mineralização dos 
ossos e à deformação dos dentes; pode haver ano-
rexia, poliúria e diarreia. Os distúrbios referidos 
para a deficiência de vitamina D podem estar tam-
bém relacionados à falha de hormônios parati-
reoideos (ANDRIGUETTO et al, 1988).

As vitaminas do complexo B participam da 
manutenção da saúde como coenzimas envolvi-
das na produção de energia. A riboflavina, a nia-
cina, a vitamina B12, o ácido fólico e a piridoxi-
na têm participação na formação de hemácias, 
na produção de anticorpos, na respiração celular 

e no crescimento, além de serem importantes no 
metabolismo de carboidratos, gorduras e proteí-
nas; agem na formação de colágeno e na pigmen-
tação da pele, no tecido nervoso, especificamente 
no tecido cerebral; e a niacina atua na formação 
de substâncias mensageiras, como a adrenalina, 
influenciando a atividade nervosa. 

As vitaminas B6 e niacina têm participação 
efetiva no metabolismo e na interconversão do 
triptofano.  A piridoxina age na descarboxilação 
do 5-hidroxitriptofano, e, portanto, na síntese do 
neurotransmissor serotonina que, entre outras 
ações, está associada com a atenção, com a ener-
gia e com a motivação, além de participar na for-
mação de outro neurotransmissor, a noradrena-
lina, que influencia a impulsividade, a libido e o 
apetite (DRI, 1998).

Como ações específicas das vitaminas, podem-
-se citar: 
•	 A tiamina (B1) atua na forma de carboxilase e 

no metabolismo dos glicídios. Assim, nas die-
tas ricas desses elementos, a presença de tia-
mina se faz necessária a níveis mais altos do 
que quando a energia provém dos lipídios. Os 
sintomas de deficiência se traduzem por ano-
rexia, convulsões e decréscimo na ação refle-
xa, principalmente (ANDRIGUETTO, 1988).

•	 A riboflavina (B2) é necessária para a forma-
ção de hemácias, produção de anticorpos, 
respiração celular e crescimento. É importan-
te na prevenção e no tratamento da catarata. 
Atua no metabolismo de carboidratos, gordu-
ras e proteínas.

•	 A niacina é o termo genérico para a nicotina-
mida, ou ácido nicotínico. Sua absorção ocor-
re no intestino delgado e um pequeno arma-
zenamento ocorre no organismo. Qualquer 
excesso é eliminado pela urina. Está presen-
te em coenzimas essenciais para as reações 
de óxido-redução envolvidas na liberação 
de energia por carboidratos, gorduras e pro-
teínas. A niacina tem propriedades hipolipe-
miantes, influencia a formação de colágeno e 
a pigmentação. No cérebro, a niacina age na 
formação de substâncias mensageiras, car-
boidratos, gorduras e proteínas. 

Em casos de avitaminose, a língua pode apre-
sentar coloração de avermelhada a negra, ulce-
rações e edema. Esse quadro é acompanhado de 
salivação excessiva e aumento das glândulas sali-
vares. Podem aparecer dermatites parecidas com 
queimaduras de pele, diarreia, esteatorreia, náu-
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seas e vômitos. No sistema nervoso, aparecem 
manifestações como cefaleia, tonturas, insônia, 
depressão, perda de memória e, nos casos mais 
severos, alucinações, demência e alterações mo-
toras e neurológicas com períodos de ausência e 
desordens nervosas generalizadas.
•	 A colina (B4) é necessária para transmissão 

nervosa, regulação biliar, funcionamento do 
fígado e formação de lecitina. Minimiza o ex-
cesso de gordura no fígado, com a sua ação 
lipotrópica, ajuda na produção de hormônio 
e é necessária ao metabolismo de lipídeos e 
colesterol. Sem colina, o funcionamento do 
cérebro e a memória ficam prejudicados.

•	 O ácido pantotênico (B5) é necessário ao me-
tabolismo glicídico e lipídico. Através da CoA, 
participa da transferência das cadeias dicar-
bonadas e da utilização dos acetatos ativos, 
condicionando, assim, a realização do ci-
clo cítrico a partir da condensação do ácido 
oxaloacético e de um radical acetilado. O ní-
vel de CoA no fígado parece ser influenciado 
por fontes de sulfatos orgânicos ou inorgâ-
nicos. Tanto a metionina como o sulfato de 
cálcio, suplementados na proporção de 1,0% 
em dietas à base de milho e soja aumentam a 
concentração hepática de CoA. A deficiência 
de ácido pantotênico retarda o crescimento 
e pode provocar o aparecimento de dermati-
te característica, que afeta os pés, a boca e as 
pálpebras. Os níveis suplementares parecem 
estar relacionados, também, a fatores genéti-
cos. Apesar de, quimicamente, ser encontra-
do em grande variedade de matérias-primas, 
o ácido pantotênico parece estar nelas em for-
ma pouco disponível. Frente à instabilidade 
da forma ácida, essa vitamina é suplementa-
da na forma de sais, principalmente de cál-
cio, como o pantotenato de cálcio.

•	 A piridoxina (B6) participa de mais funções 
orgânicas do que qualquer outro nutriente 
isolado. É representada por três substâncias 
com estruturas diferentes: a piridoxina, um 
álcool primário; o seu correspondente aldeí-
do, o piridoxal e a piridoxamina, do grupo 
aminoetil. No organismo dos animais, para 
serem aproveitados, os três devem ser conver-
tidos, no fígado, na forma ativa da vitamina, 
o fosfato de piridoxal (DRI, 1998).

A vitamina B6 atua no metabolismo dos áci-
dos graxos e do glicogênio. O fosfato de piridoxal 

é coenzima para duas enzimas importantes pa-
ra o metabolismo cerebral, a transaminase áci-
da gama-aminobutírica e a descarboxilase glu-
tâmica. O fosfato de piridoxal também funciona 
como quelato de metais, participa da síntese do 
ácido aracdônico (a partir do ácido linoleico), en-
tre outras ações, atua decisivamente nos proces-
sos inflamatórios e participa no transporte ativo 
de aminoácidos através das membranas celula-
res. O fosfato de piridoxal é essencial para a sínte-
se do ácido gama-aminolevulínico, precursor do 
heme (o heme é uma porfirina que contém ferro 
e que, unido à globina, forma a hemoglobina; o 
heme também faz parte de vários pigmentos res-
piratórios de muita células, tanto vegetais como 
animais); embora ainda seja nebuloso, o fosfato 
de piridoxal parece ter parte na excitabilidade dos 
neurônios, possivelmente por sua ação no meta-
bolismo do ácido gama-aminobutírico (GABA). 

Os sinais da deficiência provocam lesões se-
borreicas na pele acima dos olhos, boca e nariz, 
inflamação da língua (glossite) e estomatite; no 
sistema nervoso: convulsão, neurite periférica, 
irritabilidade e no sistema sanguíneo anemia mi-
crocítica (DUTRA, 1998).

A vitamina B12 ou cianocobalamina é neces-
sária para prevenir anemia. Auxilia a formação e 
longevidade das células. Essa vitamina também 
é necessária à digestão apropriada, absorção dos 
alimentos, síntese de proteínas e metabolismo de 
carboidratos e lipídeos. Além disso, a vitamina 
B12 previne danos aos nervos, mantém a fertili-
dade e promove crescimento e desenvolvimento 
normais.

A biotina (vitamina B8) é absorvida no intes-
tino delgado por transporte ativo em baixas con-
centrações e por difusão passiva em altas concen-
trações. Ajuda no crescimento celular, produção 
de ácidos graxos, metabolismo de carboidratos, 
lipídeos e proteínas e utilização das vitaminas do 
complexo B. Quantidades suficientes são neces-
sárias para a saúde dos pelos, pele e cascos (teci-
dos queratinizados).

Considerado alimento para o cérebro, o ácido 
fólico (vitamina B9) é necessário à produção de 
energia e a interação com a vitamina B12 é indis-
pensável para a proliferação dos glóbulos sanguí-
neos (eritrócitos). A falta desse ácido causa uma 
anemia macrocítica idêntica à da falta de B12. Há 
perda de apetite, o que faz piorar as condições nu-
tricionais, por hipótese, já carente.
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PARA FILHOTES:
ANTES, DURANTE E APÓS A DESMAMA.

PUPPY DOG e PUPPY PALITOS contém vitaminas, aminoácidos e minerais que 
complementam os nutrientes importantes nesta fase adaptativa do filhote.


